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E S T I M U L A Ç Ã O    P A R A P S Í Q U I C A    E C T O P L Á S M I C A  
(ECTOPLASMOLOG IA )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A estimulação parapsíquica ectoplásmica é o ato ou efeito de a conscin, 

homem ou mulher, vigorizar, fortalecer e potencializar a exteriorização de energia semimaterial 
pessoal por meio de pesquisa temática, experimentos técnicos e práticas assistenciais relativas  
à Ectoplasmologia, objetivando a autolucidez energossomática e a ampliação da interassistência. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O vocábulo estimulação vem do idioma Latim, stimulatio, “ação de agui-

lhoar”. Surgiu no Século XVIII. O elemento de composição para provém do idioma Grego, pará, 
“por intermédio de; para além de”. A palavra psíquico procede também do idioma Grego, psykhi-
kós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, “alma, como princípio de vida 
e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu no Século XIX. O termo ectoplasma é constituído 
pelo prefixo do mesmo idioma Grego, ektós, “de fora; por fora”. Surgiu no Século XIX. O vocá-
bulo plasma igualmente deriva do idioma Grego, plasma, “modelar; envolver”. Apareceu na Lin-
guagem Científica em 1836. 

Sinonimologia: 1.  Despertamento parapsíquico ectoplásmico. 2.  Incitação parapsíquica 
ectoplásmica. 3.  Instigação parapsíquica ectoplásmica. 

Neologia. As 3 expressões compostas estimulação parapsíquica ectoplásmica, estimula-
ção parapsíquica ectoplásmica mínima e estimulação parapsíquica ectoplásmica máxima são 
neologismos técnicos da Ectoplasmologia. 

Antonimologia: 1.  Abatimento energoparapsíquico. 2.  Defasagem energética. 3.  Apa-
tia energoparapsíquica. 

Estrangeirismologia: o Acoplamentarium; o Projectarium; o Tenepessarium; a atuali-
zação do software paracerebral; o rapport parassináptico; a ampliação do mindset holossomático; 
a estimulação da expertise multidimensional; a necessidade do upgrade paracognitivo por meio 
do aprofundamento na teática em Ectoplasmologia. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-
nimento quanto ao desenvolvimento e a potencialização da autoectoplasmia lúcida e interassisten-
cial. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Parapercep-
tibilidade: autoectoplasmia aplicada. Parapercepção: materialização paracognitiva. Paraper-
cepção: transdução interdimensional. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 
1.  “Cientista. O cientista profissional da Ciência Convencional é pessoa materializada 

e materialista, casca-grossa quanto ao Parapsiquismo, rudimentar e subjugado às reações instin-
tuais e aos sentidos animais do corpo humano, sem potenciais para captar as vivências conscien-
ciais mais sutis, que transcendem à matéria bruta. Chegará o dia no qual vai pesquisar e sopesar 
até o ectoplasma, um magno problema dele”. 

2.  “Ectoplasmia. Todo Ser Humano é parapsíquico. Todo parapsiquismo tem ectoplas-
mia. Porém, no contexto da Ciência Conscienciológica, considera-se ectoplasta a pessoa autocons-
ciente que sabe aplicar o autoectoplasma interassistencialmente”. 

3.  “Parapercepciologia. Parapercepciologia significa ectoplasmia na mente e no soma”. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Interassistenciologia; o holopensene pessoal da 

Ectoplasmologia; o holopensene pessoal da paraperceptibilidade interassistencial; o holopensene 
pessoal da parapercepciometria; os neopensenes paraperceptivos; a neopensenidade; os parapen-
senes; a parapensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os autopensenes da ec-
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toplasmia interassistencial; a autopensenidade fraterna; os ortopensenes; a ortopensenidade para-
cirúrgica do assistente ectoplasta; os tenepessopensenes; a tenepessopensenidade; a ectoplastia 
dos morfopensenes; a morfopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evolucio-
pensenes; a evoluciopensenidade; os megafraternopensenes do parapsíquico lúcido; a megafrater-
nopensenidade; o holopensene autoinvestigativo; a fôrma holopensênica parapsíquica; a autopen-
senização multidimensional. 

 
Fatologia: a pesquisa técnica em Ectoplasmologia propiciando a autoconscientização 

multidimensional; a ascensão ao perfil de ectoplasmólogo por meio da pesquisa teática interassis-
tencial complementada pela pesquisa laboratorial; o aprofundamento na autocognição ectoplásmi-
ca; os estados incomuns de consciência envolvidos no parafenômeno vivenciado; as pesquisas 
contemporâneas em Ectoplasmologia explicitando o conhecimento necessário acerca da fisiologia 
humana para compor a autopesquisa parapsíquica; a falta de autonomia comum ao parapsíquico 
negligente com a saúde; a predominância da manifestação acelerada, adrenérgico-simpática, da 
conscin parapsíquica em deficit autocrítico, prejudicando a interlocução multidimensional sadia; 
os bloqueios energéticos profundos impedidores da recuperação de cons magnos; o apego e o sau-
dosismo às práticas mediúnicas obsoletas, atrasando a catálise do autoparapsiquismo lúcido;  
a cognição acerca das imaturidades psicossomáticas do ectoplasta por meio da autoinvestigação 
dos desejos e caprichos pessoais; o autocuidado holossomático enquanto metodologia de autopes-
quisa parapsíquica; a capacidade de foco e relaxamento facilitando a soltura energossomática; as 
pesquisas laboratoriais contribuindo com a expansão do entendimento acerca da parafisiologia 
energética; a interrelação intestino–interstício celular no domínio energético; a atuação do nervo 
vago no sistema nervoso autonômico e no processo parapsíquico; o desassédio bioquímico basilar 
para o autodesassédio consciencial; a contribuição do programa de estimulação parapsíquica ecto-
plásmica (PROEP) oferecido pela Associação Internacional de Pesquisa Laboratorial em Ecto-
plasmia e Paracirurgia (ECTOLAB) na autopesquisa parapsíquica por meio da Ectoplasmologia. 

 
Parafatologia: a estimulação parapsíquica ectoplásmica; a autovivência do estado vibra-

cional (EV) profilático; a autoparacognição multidimensional a partir do entendimento da autoec-
toplasmia; o ectoplasma enquanto ponte conectiva multidimensional; a atuação paracirúrgica de 
equipex extraterrestre especialista em reestruturação parafisiológica; o desconforto identificado 
enquanto assimilação simpática interassistencial; a atitude parapsíquica passiva do médium in-
consciente; a parapercepção dificultada pelo autismo interdimensional; o acoplamento energético 
com amparador impedido pelo monoideísmo autassediante; a soltura energética promovendo a ec-
toplasmia e ectoplastia da clarividência; o desenvolvimento da parapercepção impressiva propi-
ciando a abertura parapsíquica; a paraperceptibilidade evidenciada pela conexão com todo o ho-
lossoma; a leitura holossomática das nuanças da parapsicosfera de outrem; a ectoplasmia projeti-
va interassistencial parambulatorial; a projeciocrítica compondo a autopesquisa; o autodomínio da 
ectoplasmia pessoal contribuindo para o desenvolvimento da pangrafia; a holosfera paracirúrgica 
podendo evidenciar a autocura consciencial; o desenvolvimento das experiências parapsíquicas 
ideativas por meio da autocrítica quanto aos fenômenos vivenciados; a expansão do parapsiquis-
mo impressivo e ideativo a partir do acoplamento paracirúrgico; a autoectoplasmia na instalação 
de campo interassistencial da tenepes propiciando a autopesquisa multidimensional; a parapercep-
ção impressiva no desenvolvimento da semipossessão benigna; o irrompimento do paracérebro 
atuando na expansão paraneossináptica; a condição evolutiva da semiconsciexialidade; a autopes-
quisa parapsíquica ectoplásmica do teleguiado autocrítico, na condição de minipeça lúcida do 
Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo saúde consciencial–ectoplasmia homeostática; o siner-

gismo ectoplasmia-Parapercepciologia; o sinergismo decênio tenepessístico–veteranismo para-
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psíquico; o sinergismo zooectoplasma-fitoectoplasma percebido na prática bioenergética; o siner-
gismo psicosfera–campo energético; o sinergismo assistente-amparador-assistido. 

Principiologia: o princípio da ortopensenidade do parapsíquico ectoplasta; o aprendiza-
do na aplicação do princípio da descrença (PD); os princípios da Fisiologia Humana aplicados 
ao autodomínio energossomático; o princípio da assistência multidimensional; o princípio indis-
pensável da assim profunda e desassim eficiente aplicada pelo parapsíquico assistente multidi-
mensional. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aperfeiçoando a autonomia para-
psíquica. 

Teoriologia: a teoria da escala paraperceptiva das consciências; a teática do paradig-
ma consciencial avaliada por meio das materializações evolutivas realizadas pelo ectoplasta. 

Tecnologia: as tecnologias laboratoriais auxiliando a investigação da pesquisa ectoplás-
mica; a técnica de ectoplasmia interassistencial paracirúrgica; a técnica do acoplamento ener-
gético e assim no desenvolvimento parapsíquico aplicado à paracirurgia. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto megavalor do assistente 
parapsíquico cosmoético. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico de Ectoplasmologia; o laboratório 
conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracio-
nal; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico 
da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laborató-
rio conscienciológico da Autoproexologia; o labcon pessoal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Holos-
somatologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Parafenomeno-
logia. 

Binomiologia: o binômio autoectoplasmia-autoparapsiquismo; o binômio autoconheci-
mento holossomático–heteroparadiagnóstico; o binômio ectoplasmia–cognição parapsíquica;  
o binômio autodesassédio–cablagem interassistencial; o binômio autenfrentamento cosmoético– 
–autocognição evolutiva; o binômio detox somático–desassim energossomática. 

Interaciologia: a interação fisiologia-parafisiologia; a interação autopesquisa de cam-
po–autopesquisa laboratorial; a interação campo interassistencial paracirúrgico–paracirurgia  
a distância; a interação descoincidência-parapercepção; a interação holosfera paracirúrgica– 
–acoplamento paracirúrgico; a interação parapsíquico docente–ectoplastia tarística; a interação 
campo ectoplásmico–campo parapedagógico nas pesquisas parapsíquicas; a interação campo 
mentalsomático–neuroectoplasmia. 

Crescendologia: o crescendo soltura holochacral–descoincidência–ectoplasmia–para-
percepção; o crescendo treinamento-paratreinamento-paratecnicidade. 

Trinomiologia: o trinômio autolucidez-autocognição-autodiscernimento; o trinômio rela-
xamento-descoincidência-ectoplasmia; o trinômio soltura energética–ectoplasmia–parapercepção. 

Polinomiologia: o polinômio parapercepção patrocinada–autopesquisa–autoconscienti-
zação ectoplásmica–autoparapsiquismo; o polinômio aplicação da técnica–análise dos resulta-
dos–fomento de hipóteses–pesquisa laboratorial–neoverpon. 

Antagonismologia: o antagonismo deficit autocrítico / ectoplasmia terapêutica; o anta-
gonismo efeito físico somático / paracirurgia holopensênica; o antagonismo autovalorização pa-
rapsíquica / heterocomparação; o antagonismo crenças dogmáticas / autopesquisa consciencio-
lógica; o antagonismo ectoplasmia homeostática / sedentarismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de o ectoplasma ser a substância conectiva multidimensio-
nal e poder ser subestimada por parte dos pesquisadores. 

Legislogia: a lei de atração explicitando a intencionalidade do assistente, por meio da 
análise das companhias extrafísicas; a lei do maior esforço na qualificação da autoectoplasmia. 

Filiologia: a autoparapercepciofilia; a parapsicofilia; a interassistenciofilia; a energofilia; 
a amparofilia; a evoluciofilia; a raciocinofilia; a autopesquisofilia. 

Fobiologia: a parapsicofobia; a decidofobia; a neofobia; a espectrofobia; a assistencio-
fobia; a evoluciofobia. 
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Sindromologia: a superação da síndrome da labilidade parapsíquica; a síndrome ecto-
plásmica eliminada pela aplicação interassistencial da autoectoplasmia; a síndrome da dispersão 
consciencial mantendo o parapsíquico em subnível; a síndrome do super-homem podendo levar  
o ectoplasta à macro PK destrutiva. 

Maniologia: a eliminação da mania de valorizar a mediunidade acima da intraconscien-
cialidade; a superação da mania egocêntrica do ectoplasta ao vangloriar o próprio volume de 
energia e negar os efeitos nosográficos pela falta de reciclagem intraconsciencial; a extinção da 
mania da ritualística mística obsoleta; o banimento da mania do uso da ectoplasmia fenomênica 
em detrimento à ectoplasmia interassistencial; a supressão da mania de desperdiçar a oportunida-
de de qualificar o autoparapsiquismo ao não abrir mão dos guias amauróticos; a erradicação da to-
xicomania propiciadora de alucinações tomadas quais parapercepções; a abdicação da mania de 
negligenciar do próprio atributo paraperceptivo. 

Mitologia: o mito de o ectoplasma ser energia menos evoluída por ser mais densificado; 
o mito do ectoplasta super-homem; o mito da santificação do ectoplasta de efeito físico; o mito 
da necessidade de consumo de carne para produzir ectoplasma. 

Holotecologia: a parapercepcioteca; a energossomatoteca; a parafenomenoteca; a meto-
doteca; a interassistencioteca; a pedagogoteca; a sinaleticoteca; a cosmovisioteca; a despertoteca. 

Interdisciplinologia: a Ectoplasmologia; a Parapercepciologia; a Parapedagogiologia;  
a Energossomatologia; a Holossomatologia, a Interassistenciologia; a Autopensenologia; a Luci-
dologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lucida; as conscins ancestrais praticantes de medicinas tradicio-

nais; o ectoplasta teleguiado autocrítico; as consciexes amparadoras paracirurgiãs; as consciências 
pesquisadoras da metapsíquica; a equipex técnica em Ectoplasmologia; a equipex atuante em pa-
rambulatórios e hospitais extrafísicos. 

 
Masculinologia: o ectoplasta; o ectoplasmólogo; o parapercepciologista; o autopesquisa-

dor parapsíquico; o intermissivista; o autodecisor; o maxidissidente ideológico; o evoluciente,  
o consciencioterapeuta; o conscienciômetra; o amparador intrafísico; o conscienciólogo; o acopla-
mentista; o duplista; o duplólogo; o verbetógrafo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epi-
con lúcido; o desperto; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo; o tenepessista; o tenepessólogo; 
o ofiexista; o parambulatorista; o parapsíquico especialista em paracirurgia e Paramedicina; o pro-
jetor lúcido atuante em parambulatório; o voluntário; o pesquisador de ectoplasmia suábio Franz 
Anton Mesmer (1734–1815); o pesquisador da metapsíquica francês Charles Richet (1850–1935). 

 
Femininologia: a ectoplasta; a ectoplasmóloga; a parapercepciologista; a autopesquisa-

dora parapsíquica; a intermissivista; a autodecisora; a maxidissidente ideológica; a evoluciente,  
a consciencioterapeuta; a conscienciômetra; a amparadora intrafísica; a consciencióloga; a acopla-
mentista; a duplista; a duplóloga; a verbetógrafa; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epi-
con lúcida; a desperta; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga; a tenepessista; a tenepessóloga;  
a ofiexista; a parambulatorista; a parapsíquica especialista em paracirurgia e Paramedicina; a pro-
jetora lúcida atuante em parambulatório; a voluntária; a médium de efeito físico inglesa Elizabeth 
Hope, Madame d’Esperance (1855–1919); a sensitiva italiana Eusápia Paladino (1854–1918);  
a sensitiva francesa Eva Carrière (1886–1943). 

 
Hominologia: o Homo sapiens energisator; o Homo sapiens multidimensionalis; o Ho-

mo sapiens sensitivus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens projectius; o Homo sa-
piens energovibrator; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sa-
piens despertus; o Homo sapiens paraphaenomenologicus; o Homo sapiens autolucidus. 
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V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: estimulação parapsíquica ectoplásmica mínima = a pesquisa teática sobre 

a autoectoplasmia potencializadora da soltura energossomática e da autoconsciência multidimen-
sional; estimulação parapsíquica ectoplásmica máxima = a pesquisa teática sobre a autoectoplas-
mia e heteroectoplasmia potencializadora da expertise na descoincidência holossomática a maior 
e da hiperacuidade multidimensional. 

 
Culturologia: a cultura da multidimensionalidade. 
 
Experimento. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

78 técnicas de desenvolvimento intraconsciencial essenciais à estimulação parapsíquica ectoplás-
mica, passíveis de serem aplicáveis pelo intermissivista lúcido: 

01.  Técnica autoconscienciométrica na aplicabilidade das energias conscienciais (ECs). 
02.  Técnica da abordagem bioenergética. 
03.  Técnica da afetividade. 
04.  Técnica da assepsia energética. 
05.  Técnica da assim. 
06.  Técnica da auscultação parapsíquica. 
07.  Técnica da autexpansão das energias conscienciais. 
08.  Técnica da autochecagem holossomática. 
09.  Técnica da autoconscientização holossomática. 
10.  Técnica da autodefesa energética. 
11.  Técnica da autogestão ectoplásmica. 
12.  Técnica da autopensenização megafraterna. 
13.  Técnica da autovalorização lúcida das conquistas. 
14.  Técnica da chuveirada hidromagnética. 
15.  Técnica da clarividência facial. 
16.  Técnica da contração craniana ativando o EV. 
17.  Técnica da convivialidade cosmoética universalista. 
18.  Técnica da desassedialidade. 
19.  Técnica da descoincidência física vígil. 
20.  Técnica da diferenciação pensênica. 
21.  Técnica da discriminação das energias dos chacras. 
22.  Técnica da ectoplasmia projetiva. 
23.  Técnica da energização a três. 
24.  Técnica da energodiálise. 
25.  Técnica da exaustividade e detalhismo em perscrutar fatores intoxicantes energos-

somáticos. 
26.  Técnica da expansão pulmonar. 
27.  Técnica da exteriorização de energias. 
28.  Técnica da Higiene Consciencial. 
29.  Técnica da imobilidade física vígil (IFV). 
30.  Técnica da interação fitoectoplásmica potencializando a ectoplasmia. 
31.  Técnica da interação zooectoplásmica potencializando a ectoplasmia. 
32.  Técnica da iscagem consciencial lúcida. 
33.  Técnica da leitura da psicosfera do assistido. 
34.  Técnica da megaeuforização. 
35.  Técnica da objetivação. 
36.  Técnica da observação da aura das plantas. 
37.  Técnica da ortopensenidade. 
38.  Técnica da passividade ativa. 
39.  Técnica da pesquisa de sincronicidades. 
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40.  Técnica da potencialização da ectoplasmia. 
41.  Técnica da projeção energética consciente. 
42.  Técnica da projeção lúcida interassistencial. 
43.  Técnica da projecioterapia. 
44.  Técnica da prospecção bioenergética de ambientes naturais. 
45.  Técnica da psicometria. 
46.  Técnica da pulsação dos chacras. 
47.  Técnica da recin paradigmática. 
48.  Técnica da relaxação parafisiológica. 
49.  Técnica da semipossessão benigna. 
50.  Técnica da soltura energossomática. 
51.  Técnica da verificação da intencionalidade. 
52.  Técnica da vontade inquebrantável. 
53.  Técnica das 50 vezes mais. 
54.  Tecnica de autorganização. 
55.  Técnica de autorreflexão de 5 horas. 
56.  Técnica de mobilização básica das energias (MBE). 
57.  Técnica de mudança de bloco pensênico. 
58.  Técnica do acoplamento energético. 
59.  Técnica do acoplamento paracirúrgico. 
60.  Técnica do aproveitamento dos aportes parafisiológicos. 
61.  Técnica do arco voltaico craniochacral. 
62.  Técnica do autodiagnóstico energossomático. 
63.  Técnica do convívio autoconsciente em grupo. 
64.  Técnica do detalhismo. 
65.  Técnica do domínio da desassim. 
66.  Técnica do encapsulamento energético. 
67.  Técnica do EV. 
68.  Técnica do inventariograma ectoplásmico. 
69.  Técnica do irrompimento do paracérebro. 
70.  Técnica do mapeamento da autossinalética. 
71.  Técnica do molde homeostático da holosfera do ectoplasta. 
72.  Técnica do parabanho coronário. 
73.  Técnica do parapercepciograma. 
74.  Técnica do refinamento de sinaléticas específicas. 
76.  Técnica do registro das parapercepções. 
75.  Técnica do sobrepairamento analítico. 
77.  Técnica energética de minimização da descompensação holossomática. 
78.  Técnica energética dos 30 metros. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a estimulação parapsíquica ectoplásmica, indicados para  
a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 
interessados: 

01. Acoplador  paracirúrgico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
02. Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
03. Assunção  da  autoectoplasmia:  Ectoplasmologia;  Homeostático. 
04. Autodesenvolvimento  do  epicentrismo  consciencial:  Epicentrismologia;  Ho-

meostático. 
05. Competência  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 



 
Encic lopédia   da  Conscienciologia 

 
7 

06. Ectoplasma:  Energossomatologia;  Neutro. 
07. Ectoplasmologia:  Parafenomenologia;  Neutro. 
08. Ectoplasmólogo:  Perfilologia;  Homeostático. 
09. Fenomenologia  Holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 
10. Holosfera  paracirúrgica:  Ectoplasmologia;  Homeostático. 
11. Paracirurgia:  Consciencioterapia;  Neutro. 
12. Sinalética  da  ectoplasmia:  Sinaleticologia;  Neutro. 
13. Síndrome  ectoplásmica:  Energossomatologia;  Nosográfico. 
14. Subjetividade  objetiva  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 
15. Tenepessista  ectoplasta:  Tenepessologia;  Homeostático. 
 

A  ESTIMULAÇÃO  PARAPSÍQUICA  ECTOPLÁSMICA  REQUER  
COGNIÇÃO  PARAPERCEPTIVA  E  COSMOÉTICA  POSSIBILI-
TADA  PELA  AUTOPESQUISA  TEÁTICA  DA  HOLOSSOMATO-

LOGIA,  POTENCIALIZANDO  A  ENERGOSSOMATICIDADE. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, investe no desenvolvimento e ampliação da ec-

toplasmia pessoal? Admite a importância da autoectoplasmia para ampliação da autolucidez mul-
tidimensional e potencialização da interassistência? 
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